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Prefácio


Nós, pessoas conscientes, fazemos de tempos em tempos um balanço do que vem acontecendo, e neste momento – fim de 2021 – a situação é bem diferente da de alguns anos atrás, principalmente a partir de 2015, quando o ambiente econômico se transformou.


A forma de fazer negócios mudou com o aporte de capital por fundos de investimentos; com novas tecnologias e com a exigência da aceleração da entrega de resultados. Os modelos organizacionais migraram para formatos ainda mais enxutos, com poucos níveis hierárquicos e com metodologias para rápida ação, tanto no dia a dia quanto na solução das questões de médio e longo prazo.


As pessoas estão muito mais sensíveis, pois precisam se sentir realizadas dentro do próprio trabalho. Perceberam que apenas tempo de casa não enriquece o currículo e, finalmente, decretaram o fim do “manda quem pode, obedece quem tem juízo”, substituindo-o por “manda quem pode, mas apenas obedece quem não tem para onde ir!”.


Esse contexto que já precedia 2020 foi totalmente acelerado pelo “fator pandemia” e inaugurou-se a etapa do “TUDO PODE”, ou seja, é permitido ousar, desafiar, mudar, construir e trilhar rumos diferentes.


Provavelmente fizemos, nesses dois anos, mudanças que levariam pelo menos cinco para serem realizadas, e presumo que esse processo vai continuar cada vez mais rápido!


Eduardo Ferraz, meu amigo de longa data, é especialista em coordenar processos de mudanças e oferece relevante conteúdo para que cada leitor possa definir seu nível de protagonismo na vida, de forma rápida, mas consistente.


A obra foca o autoconhecimento e a potencialização do nosso lado brilhante que, às vezes, fica ofuscado e propõe uma virada, não apenas importante, mas fundamental para não sermos atropelados pelas mudanças que já estão a caminho!


Finalizando, quero deixar registrada minha honra em prefaciar este audacioso trabalho sobre um assunto tão complexo. O livro tem a cara do autor e, se eu fosse resumi-lo em apenas duas palavras, diria que é CORAJOSO e COMPETENTE.


Com muito respeito,


PEDRO MANDELLI


Mentor, consultor de empresas e de executivos (counseling), articulista, autor de alguns livros e professor na Fundação Dom Cabral, atuando nas áreas de processos de mudança, comportamento organizacional, liderança para alta performance e gestão de pessoas.




Introdução


“Seja sempre uma versão de primeira categoria de si mesmo, em vez de uma versão de segunda categoria de outra pessoa.”


JUDY GARLAND


A primeira versão deste livro foi escrita entre 2008 e 2010, época em que ninguém poderia imaginar a gravidade e o impacto causado pela pandemia de covid-19. Entre julho de 2021 e janeiro de 2022, escrevi esta atualização.


O lado dramático desse período é que milhões de pessoas faleceram, ficaram gravemente doentes, ou tiveram a vida impactada por desemprego, falência, interrupção de projetos, distanciamento social e até por outros problemas de saúde, física ou mental, gerados pelo isolamento forçado.


Entretanto, houve avanços importantes. Na medicina tivemos produção de vacinas eficientes em tempo recorde. Na área tecnológica, o uso intensivo de ferramentas proporcionou o trabalho on-line em praticamente todas as áreas. Além das mudanças na vida pessoal e profissional que pouca gente cogitava antes da pandemia, como home office em massa, mais tempo para leitura, maior convivência com a família, novas oportunidades de carreira, aprimoramento de habilidades ou a realização de tarefas nunca antes imaginadas.


Além da pandemia, o desafio de atualizar este livro foi também motivado por outras mudanças disruptivas na última década, que precisam ser mais bem entendidas para procedermos a alguns ajustes e melhorias em nosso cotidiano, já que o mundo como conhecíamos há dez anos é bastante diferente do atual.


Dito isso, a maior parte do conteúdo deste material ainda é pertinente, mesmo antes da atualização, já que, em grande parte, está alicerçado por conhecimento científico que não se altera. Entretanto, alguns problemas foram intensificados, como a enorme angústia das pessoas para saber como são vistas pelos outros. Como muitos precisam de referências, acabam se comparando com colegas de trabalho, gestores, companheiros de escola, amigos, parentes e, principalmente, com exemplos de sucesso ou histórias de superação que todo dia aparecem nas mídias sociais.


Parece que todo mundo é saudável, feliz, bem-sucedido, com uma família perfeita, cercado de amigos, cheio de energia e ainda tem uma “fórmula de sucesso garantido” que se dispõe a vender para qualquer um que aceite pagar. O problema é que, na maioria das vezes, essa fórmula é simplória ou impossível de ser replicada e, quando dá errado, o vendedor da ilusão solta variações da frase: “Você não cumpriu 100% o programa” ou “Quase todos conseguiram, o problema foi com você” ou o clássico: “Você precisa fazer meu módulo avançado ultraplus para obter sucesso”.


Também existe o “culto da felicidade total” em que as pessoas precisam se mostrar quase como super-heróis. Já que, além de todas as conquistas, parecem jamais ficar deprimidas, nunca têm problemas financeiros, demonstram autoconfiança inabalável e nunca têm sequer uma dor de barriga ou momentos de fraqueza.


Todo esse exagero tem sido potencializado pelo uso intensivo das mídias sociais, nas quais mais de 90% das postagens mostram apenas aspectos positivos do dia a dia: jantar em restaurante da moda (que acontece uma vez por mês); uma superviagem de férias (que ocorre no máximo uma vez por ano); um novo emprego, promoção ou compra de carro (que acontece uma vez a cada três ou cinco anos); o casamento dos sonhos ou compra de imóvel (que é ainda mais espaçado no tempo) e assim por diante.


Ora, se tivermos em torno de cem conhecidos (entre parentes, amigos, colegas de escola ou trabalho), todos os dias veremos dezenas de publicações autoelogiosas. Se seguirmos mais cem celebridades ou subcelebridades, multiplique os posts triunfalistas por dez e a conclusão será de que, para não parecermos insignificantes, também precisamos demonstrar sucesso, o que retroalimenta essa gincana para ver quem é mais feliz.


Obviamente, isso não é realista, mas essa corrida maluca gera comparações descabidas, e, em muitos casos, mesmo quem tem uma vida satisfatória sofre com uma aparente falta de sucesso, o que gera descontentamento, inadequação e sofrimento.


A frustração aumenta e as pessoas se perguntam (e muitas vezes perguntam a mim): “Por que fulano, com idade e formação semelhantes às minhas, está tão mais bem posicionado? O que ele (ou ela) faz para ser tão saudável, ter o relacionamento dos sonhos, com filhos de comportamento impecável, trabalho estimulante, dinheiro à vontade, viagens paradisíacas e ser tão seguro de si? Por que muitos conhecidos são bem-sucedidos, e eu fico estacionado? O que tenho feito de errado? Por que as coisas parecem dar certo para os outros e para mim é sempre tão difícil?”.


Respondo, com convicção, que o maior problema consiste em esperarmos que pessoas com personalidades e histórias completamente diferentes obtenham resultados parecidos. Isso não faz o menor sentido! Cada pessoa (mesmo gêmeos idênticos) tem personalidade distinta, passou por milhares de experiências e, com isso, formou um “jeitão” único de ser e quase impossível de ser imitado.


Quando essa competição sem pé nem cabeça vira obsessão, pode gerar efeitos colaterais nocivos, como endividamento para comprar coisas desnecessárias, excesso de substâncias relaxantes ou excitantes (álcool, drogas lícitas e ilícitas), ansiedade patológica, inveja e exagero na descrição das conquistas – pontos que apenas potencializam a sensação de que não somos suficientemente bons.


Se você não é afeito a mídias sociais ou grupos de WhatsApp, Telegram e congêneres, é comum sofrer pressão para que entre em alguma dessas panelinhas: “Você deveria interagir mais!” ou “Minha vida está muito melhor depois que comecei a divulgar meus trabalhos no YouTube, você deveria tentar” ou “Conheço um superinfluenciador digital que faria tudo para turbinar suas mídias”. Então, vem outro tipo de angústia: “Mesmo não gostando de exposição, me sinto pressionado a criar um personagem on-line, e agora?”.


Essa inquietação acaba transbordando para a vida profissional e a pessoa se questiona: “Será que sou realmente bom naquilo que faço?”; “Por que ainda não fui promovido?”; “Está na hora de trocar de negócio?” ou “Como melhorar meu desempenho, mesmo não gostando do trabalho atual?”.


Tenho convicção de que a principal causa de toda essa angústia é o baixo autoconhecimento. Quem não consegue identificar quais são suas reais capacidades, limitações e possibilidades de mudança normalmente não sabe avaliar com quem teria compatibilidade para formar e manter uma família bem estruturada. Também fica confuso sobre como agir em situações importantes, como a educação dos filhos ou como lidar com parentes ou amigos desagradáveis.


Essa lacuna acaba refletindo no mundo corporativo, já que indivíduos infelizes ou insatisfeitos tendem a piorar seu desempenho profissional. Gestores com pouco autoconhecimento não conseguem encontrar profissionais com perfil compatível para cada função, com isso selecionam mal, os contratados ficam infelizes (eles também não sabem o porquê), e o ciclo vicioso se repete.


Essa dificuldade acaba gerando promoções equivocadas, demissões injustas, planos de carreira ineficazes, dificuldades na profissionalização de empresas, erros no recrutamento, conflitos na sucessão, entre outros danos. Enfim, perda de tempo, energia, dinheiro e um grande transtorno para todos os envolvidos.


Qualquer pessoa deveria se conhecer suficientemente para escolher melhor sua profissão, bem como aproveitar as oportunidades que surgem. Também já adianto (aí vai um spoiler) que você não deve se comparar com os outros, mas consigo mesmo.


O grande desafio será analisar se você está melhor que há um ou dez anos e, se não estiver satisfeito, procurar soluções para ser melhor que sua antiga versão.


Entender e ajudar a resolver esses desafios tem sido minha principal missão e, nestas páginas, disponibilizo ferramentas para você:


• compreender melhor o funcionamento da mente humana;


• entender como sua personalidade se formou e o que será possível alterar;


• conhecer seus comportamentos estruturais mais marcantes;


• usar ferramentas da neurociência e da psicologia para lidar melhor com as pessoas, tanto na vida pessoal como na profissional;


• decidir até que ponto vale a pena corrigir pontos fracos ou aprimorar pontos fortes;


• entender por que as pessoas demonstram facilidade para atuar em determinadas áreas e sofrem para fazer coisas até mais simples em outras;


• ajudar líderes a construir o melhor time;


• estimular profissionais a progredirem na carreira;


• criar uma marca pessoal positiva e realista.


Para atingir esses objetivos, procurei utilizar uma linguagem acessível ao público leigo no assunto, mas com embasamento científico consistente. Usarei conceitos da antropologia e da biologia evolutiva, mas principalmente da neurociência e da psicologia. Há vários ramos nas neurociências, mas utilizarei neste livro a neurociência comportamental, que estuda os princípios fisiológicos que o cérebro usa para processar a informação e nos ajuda a identificar como se forma o comportamento humano. A psicologia estuda a personalidade e pode ser dividida em dois grandes grupos: a psicologia do senso comum e a psicologia científica – trataremos de ambas. Citarei especialistas consagrados e farta bibliografia, porém a ordenação, o estilo, a amarração e, principalmente, a interpretação disso tudo são de minha inteira responsabilidade, fruto de muito estudo e experiência. A metodologia que desenvolvi é um resumo do que tenho aplicado há mais de trinta anos e de cerca de quarenta mil horas de prática na gestão das pessoas por meio de minhas consultorias e treinamentos. Para ajudá-lo a compreender melhor “por que você é do jeito que você é”, mostrarei pesquisas, contarei histórias, utilizarei diferentes abordagens, proporei testes, e procurarei transmitir informações aplicáveis ao seu cotidiano. Você saberá, enfim, o que é preciso para atingir a excelência pessoal e profissional, respeitando seu jeito único de ser.


* * *


Para alcançar esses objetivos de forma mais didática e estruturada, dividi o livro em duas partes. Vamos ao resumo:




PARTE 1


A origem – Por que somos assim?


Veremos um resumo de teorias que foram estruturadas com um intervalo de mais de cem anos, mas ainda assim têm forte relação entre si e contribuirão para sua autoanálise.


CAPÍTULO 1 A força dos instintos


Você conhecerá aspectos fundamentais para entender como o ser humano evoluiu, dominou o planeta e criou tecnologias quase inacreditáveis, mas em muitos casos continua agindo como nossos ancestrais pré-históricos.


CAPÍTULO 2 Moldando um cérebro saudável


Abordarei conceitos da neurociência comportamental que explicam como se formam suas conexões mentais, o que é permanente e até que ponto é possível reconfigurar seu cérebro para trilhar caminhos diferentes dos que você está acostumado.


CAPÍTULO 3 Genética ou ambiente: o que nos faz ser como somos?


Analisaremos quanto a genética e o ambiente são relevantes na formação de nossa personalidade, o que nos faz únicos e, principalmente, a importância de dominar esses conceitos para uma vida melhor.


CAPÍTULO 4 A psicologia básica e a formação da personalidade


Estudaremos conceitos básicos da psicanálise, propostos por Sigmund Freud há mais de cem anos e que ainda continuam válidos para entender o conflito entre nossos instintos mais primitivos e o desejo de evoluirmos.


CAPÍTULO 5 A psicologia na gestão de pessoas e negócios


Concluiremos que temos filtros que distorcem nossa percepção da realidade, além do enorme peso da emoção na tomada de decisões e suas consequências. O principal objetivo será proporcionar ferramentas para uma avaliação mais realista dos fatos.


PARTE 2


A virada – Como melhorar o que somos?


Agora que compreendemos como nossa personalidade foi formada, ficará mais fácil usar estratégias sobre o que fazer daqui em diante e como agir para conseguir ajustes e melhorias.


CAPÍTULO 6 Um adulto consegue mudar sua personalidade?


Veremos, com casos práticos e exemplos, o que mudará pouco em sua vida – e, portanto, não vale a pena gastar energia – e o que deveria ser aprimorado para obter resultados positivos.


CAPÍTULO 7 Os três modos de ver o mundo


Estudaremos três grandes modelos mentais e suas variações. Haverá um teste para você identificar o seu modelo preponderante, o das pessoas com as quais convive, bem como formas de aplicar esse conhecimento em seu dia a dia.


CAPÍTULO 8 As ferramentas do aprimoramento


Abordarei a teoria das inteligências múltiplas para que você consiga identificar onde mais se destaca e como aproveitar ao máximo essa vantagem.


CAPÍTULO 9 A Janela de Johari: como nos vemos e somos vistos


Mostrarei como as quatro janelas de percepção podem contribuir com sua evolução pessoal e profissional, e como diminuir a tendência de distorcer sua autoanálise.


CAPÍTULO 10 Como usar melhor o que você já tem


Veremos as diferenças fundamentais entre pontos fortes, pontos fracos e pontos limitantes e qual deveria ser a prioridade para uma evolução realista e duradoura.


APÊNDICE 1 Liderança para alta performance


Aspectos práticos sobre gestão de pessoas, principalmente para quem já atua em cargos de liderança.


APÊNDICE 2 Aplicações práticas da neurociência no dia a dia


Como a neurociência está presente em nosso cotidiano em situações que não nos damos conta.


Pontos importantes:


1. As histórias e os personagens são baseados em situações reais que observei ou pelas quais passei. Entretanto, mudei os nomes e, em alguns casos, a área de atuação, para que as pessoas não possam ser diretamente identificadas.


2. Para facilitar a leitura, haverá diferenciação na apresentação (inclusive com contrastes e letras) da teoria e dos casos. Assim, será mais fácil uma releitura em que você queira acessar apenas o conteúdo teórico ou relembrar os casos.


3. Desenvolvi os primeiros modelos dos testes que você preencherá quando comecei minha carreira de consultor. Com o passar dos anos, eles foram sendo aprimorados mediante centenas de feedbacks até chegar à versão disponível neste material.


Espero que aprecie!




PARTE 1


A origem –
Por que somos assim?


“Ciência é conhecimento organizado. Sabedoria é vida organizada.”


IMMANUEL KANT




1


A força dos instintos


“Alguém está sentado na sombra hoje porque outro alguém plantou uma árvore há muito tempo.”


WARREN BUFFETT


Agindo como nossos ancestrais


Para começar a compreender por que a gente é do jeito que a gente é, precisamos primeiro entender como nosso cérebro funciona, e como foi formada nossa estrutura mental ao longo de toda a jornada neste planeta.


Nossa espécie foi exposta a experiências evolutivas que nos deixaram fortes marcas físicas e mentais, e que provavelmente continuarão geneticamente impressas por muitas gerações. Várias dessas características continuam a se manifestar em forma de pensamentos, comportamentos e ações semelhantes àquelas que tinham nossos ancestrais.


É praticamente consenso que os seres humanos descendem de um ancestral que também deu origem a outros grandes primatas (gorilas e chimpanzés). Isso muitos sabem, mas poucos se dão conta das implicações desse fato.


O primatólogo Frans de Waal, que estuda chimpanzés em seu hábitat natural (como também em cativeiro) há mais de quarenta anos, afirma que o Homo sapiens parece, se move, respira, tem a fisiologia, instintos e muitos comportamentos parecidos com os desses primatas e que “inconscientemente exibimos expressões faciais e comportamentos sociais em muitos casos idênticos aos de chimpanzés”.


Assim como os humanos, chimpanzés são carinhosos com os filhos, sabem trabalhar em equipe, fazem amizades duradouras e ajudam na proteção dos mais idosos; mas também lutam pela liderança, conspiram em busca de apoio, montam complôs, têm inveja, sentem medo e são egoístas. Você deve estar percebendo alguma semelhança com algum conhecido seu, certo?


Vários cientistas renomados, entre eles o geneticista André Langaney, estudando o DNA desses grandes primatas, estimam que entre cinco e sete milhões de anos atrás um grupo de animais de determinada espécie se diferenciou e deu origem a três grandes linhagens: os gorilas, os chimpanzés e os humanos. Uma das constatações mais impressionantes é de que o código genético dos humanos é 98,7% idêntico ao dos chimpanzés – que é mais próximo geneticamente dos humanos que dos gorilas.


Para que tenham ideia dessa semelhança, quase a totalidade do DNA humano (999 letras em 1.000) se hibridiza com o DNA de um chimpanzé, provando que as duas espécies são muito próximas e, portanto, têm origem comum.


O processo de seleção natural, que culminou nos humanos atuais, foi tremendamente complexo, lento, desgastante e persistiu por mais de duzentas mil gerações. É importante ressaltar que os dados citados são baseados na datação por carbono radioativo de achados arqueológicos, em estudos de sedimentos geológicos e madeira fossilizada, e são bem aceitos pela maioria da comunidade científica. Vou resumir essa epopeia, deixando de fora detalhes que poderão ser lidos nas obras sugeridas nas referências bibliográficas.


Um dos primeiros “pré-humanos”, que se diferenciou desse ancestral comum aos outros primatas, teve origem na África Oriental: o Australopithecus africanus (há cerca de cinco milhões de anos), depois veio o Australopithecus afarensis (há cerca de três milhões de anos) e, mais à frente, o Homo erectus (há cerca de um milhão e meio de anos), entre outras espécies que ainda estão sendo estudadas conforme aparecem vestígios e restos mortais preservados (o que é muito difícil de encontrar em boas condições), como ossos e dentes.


Finalmente, entre cento e cinquenta mil e duzentos mil anos atrás, a evolução gerou a nossa atual espécie, o Homo sapiens. Essa versão semiacabada do ser humano moderno ainda tinha o cérebro um pouco menor que o atual, mas já dominava o fogo, fabricava ferramentas de pedras polidas, convivia em pequenos grupos e sabia trabalhar em equipe.


As marcas da evolução


As configurações física e mental do homem atual começaram seu último estágio “apenas” há cerca de cinquenta mil anos. Os dados arqueológicos indicam que nessa época nossos ancestrais viviam em bandos de dez a trinta indivíduos. Eram caçadores/coletores, deslocavam-se o tempo todo e tinham pouquíssimos filhos, porque era extremamente difícil a sobrevivência e, ao contrário de outros mamíferos, filhotes humanos são muito dependentes dos pais.


Eles viviam em ambientes perigosos, enfrentavam escassez de alimentos, clima gelado, animais ferozes e, para completar o drama, tinham menos força física, menor velocidade, dentes pequenos, olfato rudimentar e visão limitada quando comparados aos predadores, e mesmo aos grandes herbívoros. Tampouco voavam ou respiravam debaixo da água. Seus filhotes demoravam anos para se virarem sozinhos, enquanto um filhote de zebra ficava independente em semanas, e um leãozinho, em meses. Que vidinha difícil esse pessoal levava!


Ainda assim, com todas essas desvantagens, o ser humano conquistou um feito que nenhuma outra espécie de grande porte jamais conseguiu. Adaptou-se a todos os ambientes do planeta – desertos, geleiras, montanhas, florestas, savanas – e dominou a Terra devido a seu grande diferencial: o aumento e o desenvolvimento do cérebro.


Há cerca de quarenta mil anos (estimativa baseada em restos alimentares e ossos datados pela tecnologia do carbono 14), começaram a aparecer trabalhos manuais mais elaborados: pinturas simulando caçadas, colares de conchas, anzóis feitos de ossos e até vestimentas produzidas com couro de animais. Todas essas atividades demandavam uso intensivo do cérebro tanto no processo de tentativa e erro como no aprendizado pela imitação e repetição daquilo que aprendiam.


Nessa época o ser humano provavelmente desenvolveu a habilidade de se comunicar verbalmente e começava a ter uma constituição física e mental muito parecida com a que temos hoje. Trabalhos de computação gráfica, que simulam o rosto e o físico baseados em crânios e esqueletos, indicam que não notaríamos muita diferença deles com um humano atual se cortassem os cabelos e usassem roupas modernas. Eles provavelmente já usavam bastante seu poderoso cérebro, mas na maior parte do tempo ainda agiam como seus primos primatas.


A evolução se deu lentamente, com os humanos se espalhando pelos cinco continentes, mas ainda vivendo como nômades, em pequenos bandos, até que, finalmente, entre quinze e treze mil anos atrás, aconteceu um fato que mudou de forma espetacular seu estilo de vida. Terminou a última Era Glacial e começou o que os geólogos chamam de Era Recente.


A temperatura média do planeta subiu, geleiras descongelaram, solos ficaram mais férteis e a quantidade de alimento disponível aumentou. O homem deu início à agricultura rudimentar, espalhando e colhendo sementes de trigo e arroz ou replantando tubérculos. Os primeiros animais, como a cabra e o porco, começaram a ser domesticados. Alguns povos começaram a se agrupar para conviver em aldeias às margens de rios e lagos. Com a agricultura e a criação de animais era possível ter mais filhos, inclusive para ajudar na mão de obra.


Teve início a propriedade privada, pessoas com tarefas especializadas, como artesãos, soldados, médicos, agricultores, construtores, caçadores, e com eles os níveis hierárquicos e um explosivo crescimento demográfico, represado por milhões de anos de dificuldades. Surgiram as primeiras cidades e com elas a luta pelo poder, os chefes, a burocracia, e, sinto informar, os políticos. Em suma, as bases da sociedade organizada.


Ufa! Finalmente começamos a nos tornar civilizados!


Para dar a dimensão de como nossa jornada como seres civilizados é recente, o cientista Robert Winston compara nossa história no planeta com o comprimento de uma corda. Se os cinco milhões de anos de nossa jornada na Terra representassem uma corda de cem metros (o comprimento de um campo de futebol), então:


• O início da agricultura e, portanto, das primeiras aldeias há treze mil anos, equivale a vinte centímetros (uma régua escolar) da corda de cem metros.


• O início dos avanços tecnológicos, ou seja, os últimos cem anos, equivale a cerca de três milímetros (o tamanho da ponta de um lápis).


Como se vê, temos menos de 0,001% de nossa história como seres minimamente civilizados (que ainda cometem barbaridades inomináveis). Portanto, em 99,999% dessa jornada, o ser humano foi um animal primitivo que, muitas vezes, esteve próximo da extinção. Isso significa que faz pouquíssimo tempo, em termos de evolução, que ficamos realmente diferentes dos outros primatas. E é por isso que nosso cérebro e corpo reagem de maneira parecida com a desses animais.


Estima-se que entre cento e cinquenta e duzentos mil anos atrás, as pressões ambientais foram tão extremas que poucas centenas de indivíduos permaneceram vivos e, quando estavam muito próximos da extinção, algo mudou – provavelmente uma janela climática mais favorável de dois ou três mil anos facilitou as condições ambientais para sobrevivência. Esse pequeno grupo de ancestrais conseguiu reproduzir-se, espalhar-se e deu origem a todos os povos modernos atuais.


Essa hipótese tem base no estudo do DNA mitocondrial humano, colhido de indivíduos em todas as regiões habitadas do planeta, incluindo o dos povos originários da Amazônia, que ficaram isolados por séculos e tiveram contato com a civilização há poucos anos. Essas pesquisas genéticas mostraram que somos todos seres, rigorosamente, da mesma espécie (independentemente de cor, região ou histórico evolutivo). O ser humano!


Reitero que nosso código genético é tão parecido porque descendemos de um grupo desses pouquíssimos indivíduos sobreviventes, que são os Adões e Evas que geraram bilhões de descendentes.


O mais incrível é que, apesar de sermos da mesma espécie, somos absolutamente diferentes! Como veremos nos próximos capítulos, mesmo gêmeos geneticamente idênticos têm personalidades e aptidões particulares.


Pensando rápido


Quando nossos antepassados trogloditas levavam um susto ou corriam perigo, a adrenalina acelerava seus batimentos cardíacos, exatamente como acontece ainda hoje com o homem moderno ao se sentir ameaçado. O sangue fluía para as extremidades e qualquer sensação de dor, fome ou cansaço desaparecia de imediato. Em segundos, ficavam física e mentalmente preparados para fugir, ou lutar pela vida.


Foi assim por milhões de anos e, de certa maneira, é assim até hoje. Continuamos a ter as mesmas reações metabólicas e mentais que, no decorrer de duzentas mil gerações, fizeram a diferença entre a extinção da espécie e o domínio do planeta. Assim como no passado distante, a evolução não programou o ser humano para avaliar o que as coisas são de fato, programou-o para sobreviver.


Quando uma sombra, assemelhando-se a um leão, aproximava-se, nosso ancestral certamente corria. Naquela época, provavelmente ninguém se punha a filosofar sobre qual era a espécie do leão ou se o leão estava com fome.


Os muito reflexivos acabavam devorados.


Nesse contexto, sucesso significava interpretar rapidamente o ambiente para permanecer vivo. Para sobreviver, o homem obrigava-se a pensar no curtíssimo prazo, e quase nunca a planejar. Hoje, não temos mais que correr de leões ou caçar mamutes. Entretanto, continua havendo uma constante tensão entre nossos instintos da época das cavernas e as necessidades da vida moderna. Vejamos algumas reações físicas e mentais que atualmente não servem para quase nada, mas que continuamos experimentando:


• Aumento exagerado dos batimentos cardíacos: antes de uma entrevista de emprego, ou quando somos criticados, ou ficamos ansiosos ou inseguros com alguma coisa, sentimos nosso coração acelerar, mesmo sem qualquer esforço físico. O problema é que essas crises de ansiedade, além de não ajudarem, causam prejuízos emocionais por nos deixarem ainda mais nervosos. Temos essa reação, pois antecipamos uma situação crítica, como aquela que enfrentávamos na savana. Mas, no caso deles, diante de um perigo real.
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